
INAUGURAÇÃO DA FEIRA “LAGOA SOL 2000”

Lagoa, 27 de Julho de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A realização desta “Feira Lagoa 2000” evidencia, pelo simples facto de agora ocorrer, duas realidades que se conjugam: a vitalidade que as actividades económicas e novas áreas de intervenção regional atravessam e a verdadeira revolução, operada nos últimos anos no concelho da Lagoa, desde a sua concepção urbanística e de ordenamento até à sua infra-estruturação em equipamentos colectivos, zonas verdes e de lazer, construção e reabilitação habitacional e sediação de actividades empresariais e culturais. Na verdade, em menos de uma década as freguesias do concelho da Lagoa mudaram profundamente para melhor.

É nesta mudança para melhor que devemos continuar todos empenhados em cada uma das nossas ilhas.

Os sobrecustos motivados pelo grande distanciamento e isolamento relativamente ao espaço continental, europeu e americano, a reduzida dimensão, fragmentação e dispersão do mercado interno e a dificuldade de gerar economias de escala, são alguns constrangimentos que temos de ter sempre em atenção no planeamento de uma estratégia de desenvolvimento sustentado dos Açores.

Apesar do elevado crescimento económico que a Região Autónoma dos Açores tem registado nestes últimos quatro anos - e que pode ser facilmente demonstrado através dos vários indicadores económicos disponíveis - é necessário fazer reflectir na acção política uma estratégia de desenvolvimento que permita a consolidação da actual base produtiva e a diversificação da actividade económica, procurando reforçar a competitividade das empresas e dos produtos do nosso Arquipélago.

O tecido empresarial regional revela, actualmente, a predominância de pequenas empresas e uma baixa qualificação do factor trabalho. Ora, hoje em dia, os ganhos de competitividade das empresas fazem-se sobretudo ao nível da qualificação dos recursos humanos. As nossas empresas têm de aprender a lidar com clientes cada vez mais exigentes, com competidores cada vez mais poderosos e a dominar tecnologias cada vez mais complexas e sofisticadas. O desenvolvimento sustentado da economia regional exige, pois, que se prossiga com a actual política de formação profissional, implementada pelo VII Governo Regional, que, a par de um conjunto de outros instrumentos colocados ao dispor dos empresários, nomeadamente os sistemas de incentivos, deverá contribuir para o acréscimo da competitividade das empresas e dos seus produtos. Para dar resposta aos novos desafios do mercado é fundamental criar condições para uma maior capacidade de inovação, alteração dos processos de produção, novos contributos de marketing ou novas formas de distribuição.

A Região Autónoma dos Açores caracteriza-se, ainda, por uma elevada percentagem de emprego no sector primário, que ronda actualmente os 18% da população activa. O crescimento do sector agro-pecuário feito nos últimos anos foi também acompanhado por um elevado investimento nas indústrias agro-alimentares, tanto a nível da capacidade instalada, como ao nível tecnológico. As condições edafo-climáticas únicas dos Açores para a agro-pecuária não são, por si só, o garante de sucesso para este sector apesar do investimento público ter atingido nos últimos quatro anos mais de 53 milhões de contos. É essencial continuar o esforço feito por este Governo de racionalização dos factores de produção e de renovação e qualificação do tecido empresarial dedicado a esta actividade. O aumento da qualidade, a certificação dos produtos, a evolução para produtos de maior valor acrescentado, as limitações das quotas leiteiras, a diminuição do número de trabalhadores activos e o estímulo ao emparcelamento são os principais desafios que se colocam, nos próximos anos, à fileira do leite.

O trabalho feito pelo VII Governo Regional na área da renovação e modernização dos matadouros industriais e na certificação da carne permitem direccionar, agora, uma parte das explorações agro-pecuárias para a fileira da carne, ganhando este sector uma dimensão necessária para uma acção de promoção adequada aos respectivos mercados-alvo.

Para além disto, o número elevado de projectos já aprovados nas áreas da floricultura e fruticultura deixam antever um forte crescimento destas produções nos próximos anos. O VIII Governo Regional deve continuar a estimular, através de uma porfiada aposta na experimentação, divulgação e comercialização, o aumento da produção destas novas culturas que à semelhança da fileira do leite e da carne poderão vir a desempenhar um papel importante na nossa economia.

O ritmo de crescimento da procura turística, observado nos últimos dois anos, indica claramente a enorme potencialidade desta actividade na Região, que deve assentar a sua oferta em produtos estruturados sobre a riqueza do seu património natural e histórico-cultural. Deve, pois, ser prosseguida uma política de incentivo ao aparecimento de equipamentos e serviços turísticos de qualidade, que preveja, paralelamente, mecanismos de protecção dos recursos existentes, a fim de se garantir a sustentabilidade do sector no médio e longo prazos.

A consolidação nos próximos anos de novas formas de comércio irá provocar profundas mudanças estruturais no sector. A sociedade de informação, o comércio electrónico, o tele-trabalho, os cuidados de saúde e as actividades ligadas com a ocupação da terceira idade, são áreas emergentes que tenderão a criar muitas oportunidades de negócio e especialmente a ocupar mão-de-obra qualificada.

Os Açores de hoje são diferentes, em múltiplos aspectos da sua vida económica e social, e, sobretudo, tornou-se visível e compreensível o que estamos a fazer e por que razão o fazemos.

A obra feita e o caminho que estamos a seguir identificam um modelo de desenvolvimento para os Açores que não deve ser adulterado ou interrompido.

Ficou claro que ao governo está a caber a função de embaratecimento dos custos e facilitação dos circuitos da economia, que as bases económicas tradicionais da agricultura e das pescas têm lugar garantido mas qualitativamente demarcado no contexto diversificado da nossa economia, que a tendência terciarizadora e o papel motor e ascendente das actividades ligadas ao turismo ganharam a dimensão de prioridade e que todo esse movimento reestruturador é assente num esforço requalificador dos recursos humanos e das práticas ambientais, da sociedade da informação, da inovação tecnológica e de uma região aberta e culturalmente fruidora e produtiva. A esse modelo de desenvolvimento temos acrescentado uma política intensa de acção social, por quase todos reconhecidos, estimulando a solidariedade numa finalidade constante de minimização das causas e consequências dos fenómenos de exclusão social.

Como é natural, não nos têm faltado nem nos faltarão contrariedades e dificuldades nesses caminhos e na concretização desse modelo de desenvolvimento. Mas o que está à vista, felizmente, é que também não nos têm faltado vontade e capacidade para as superar e para as vencer.

Muitos parabéns aos promotores e organizadores desta Feira e a todos os lagoenses.
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